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A fertilização in vitro apresenta-se muito bem consolidada, mas a busca por novas 

ferramentas, para incrementar os resultados são essenciais. O uso de substâncias com propriedades 

antioxidantes vem sendo estudadas por muitos pesquisadores, mostrando que seu uso durante a 

produção in vitro de embriões pode evitar o aumento excessivo de ROS, melhorando a qualidade e 

também eficiência da produção de embriões. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar a suplementação de L-Carnitina no meio de cultivo embrionário sobre a qualidade dos 

embriões bovinos produzidos in vitro em alta e baixa tensão de oxigênio durante o cultivo. O 

experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária 

de Aquidauana (UEMS/UUA). Sendo assim, os oócitos (n=1266) foram maturados in vitro (MIV) 

em TCM 199 acrescido de SFB, Piruvato de Sódio, FSH, LH e Penicilina/Estreptomicina durante 

24 horas. Ao final do período de maturação, grupos de 25 oócitos foram transferidos para gotas de 

100 μL de meios de fertilização cobertos com óleo mineral. Os oócitos foram submetidos à FIV 

com sêmen congelado de uma única partida de Touro Nelore com comprovada fertilidade, acrescido 

de BSA, Piruvato de Sódio, Cafeína, Heparina, Penicilinamina, Hipotaurina, Epinefrina e 

Penicilina/ Estreptomicina durante 18 horas. Os prováveis zigotos foram cultivados em meio 

SOFaa, acrescido de BSA, Piruvato de Sódio, Penicilina/Estreptomicina, suplementado com SBF 

até o D7 (FIV= D0) em alta (20%) e baixa (5%) tensão de O2. No D5 as placas foram divididas em 

dois grupos com e sem adição de 3,03 mM de L-carnitina.A taxa de clivagem foi 84%. A taxa de 

blastocisto foi de 29,4% (77/196) no grupo sem L-Carnitina (SLC) e em alta tensão de O2 (AT), 

25% (56/221) no grupo com L-carnitina (CLC) e AT, 35% (73/201) no grupo SLC e baixa tensão 

de O2 (BT) e 30,6% (69/218) no grupo CLC e BT (p>0,05). Em D7 não houve diferença estatística 

entre o número de blastocistos iniciais, blastocistos e blastocistos expandidos entre os grupos 

avaliados. Conclui-se que as taxas de blastocisto e a velocidade do desenvolvimento embrionário 

foram semelhantes independente da suplementação de L- carnitina ou tensão de oxigênio no cultivo 

in vitro.   
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